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Produto Pedagógico: Caderno de Atividades: Ao pé da Serra surge a princesa. 

 

Este caderno é fruto da dissertação de Mestrado Profissional em Ensino de História 

oferecido pela Universidade do Estado de Mato Grosso, Campus de Cáceres/MT, cujo tema 

de pesquisa foi O Ensino de História para a turmas de Segundo Ciclo em Nova Olímpia-

Mato Grosso (1998-2018). 

 

Percebe-se que a disciplina de História nos primeiros anos da Educação Básica é 

pouco estudada e alguns fatores contribuem para isso. Entre os professores entrevistados, 

colaboradores desta dissertação, os fatores tempo e avalição, tanto interna quanto externa, 

foram os que mais se destacaram na determinação de que o ensino de História ocorra 

apenas por meio de leituras do livro didático e resolução de questionários, transformando 

História em apenas uma disciplina a ser cumprida. Neste sentido, os alunos não percebem 

que o Homem é partícipe do contexto histórico. 

Objetiva-se discutir o uso da história local em sala de aula, pois se compreende que 

é a partir da história local que o aluno inicia a construção de sua identidade uma vez que 

essa estratégia de ensino contribui para que o aluno se perceba e se posicione como sujeito 

dentro dos processos sociais – portanto, que se posicione como sujeito histórico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Caderno de Atividades Pedagógicas para o Segundo Ciclo (4º ao 6º ano do Ensino 

Fundamental) 

 

1. Título: Ao pé da Serra surge a princesa 

2. Autora: Barbara Belanda Benevides da Silva. 

3. Área de conhecimento: Ciências Humanas. 

4. Disciplina: História. 

5. Escola de implementação: Escola Municipal de Educação Básica “Dep. Renê 

Barbour”. 

6. Município: Nova Olímpia-MT. 

7. Professora Orientadora: Regiane Cristina Custódio. 

8. Instituição de Ensino Superior: Universidade do Estado de Mato Grosso -

UNEMAT. 

9. Relação interdisciplinar: Geografia. 

  

 

Competência a ser desenvolvida: 
 

Compreender a historicidade no tempo e no espaço relacionando acontecimentos e 
processos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômicas e 
culturais, bem como problematizar os significados das lógicas de organização cronológica.  
 
Habilidades a serem construídas: 
(EF04HI01) Reconhecer a história como resultado da ação do ser humano, no tempo e no 
espaço, com base na identificação de mudanças ocorridas ao longo do tempo.  
 
(EF04GE11) Identificar as características das paisagens naturais e antrópicas (relevo, 
cobertura vegetal, rios etc.) no ambiente em que vive, bem como a ação humana na 
preservação ou degradação dessas áreas.  
 

(EF05ER07) Reconhecer, em textos e narrativas orais, ensinamentos relacionados a 
modos de ser e viver. 
 
(EF05HI10) Inventariar os patrimônios materiais e imateriais da humanidade e analisar 
mudanças e permanências desses patrimônios ao longo do tempo 
 
(EF06HI01) Identificar diferentes formas de compreensão da noção de tempo e de 
periodização dos processos históricos (continuidades e rupturas). 



 
(EF05HI10.1MT) Inventariar os patrimônios materiais e imateriais em Mato Grosso, 
diferenciando patrimônio cultural e patrimônio histórico. 
 
(EF06HI02) Identificar a gênese da produção do saber histórico e analisar o significado das 
fontes que originaram determinadas formas de registro em sociedades e épocas distintas. 
 
(EF06HI01) Identificar diferentes formas de compreensão da noção de tempo e de 
periodização dos processos históricos (continuidades e rupturas). 

 

 

Neste caderno estudaremos sobre a história de nosso município. Vamos começar? 

 

 

Texto 1. 

 
BREVE HISTÓRICO DE NOVA OLÍMPIA 

 

 
O surgimento de Nova Olímpia foi decorrente do loteamento da gleba Encanto cujo 

proprietário era o Sr. José Marcelino de Almeida, em 1954.  
[...] 

A história do município de Nova Olímpia começa com a chegada do Sr. Belizário de 
Almeida, vindo de Barretos, São Paulo, onde nasceu em 24 de fevereiro de 1903. Era 
conhecido como tio Bile e conta muitos fatos e acontecimentos de lutas e sacrifícios para 
começar a ocupação de Nova Olímpia, cuja data de fundação é considerada 19 de março 
de 1954. 

Tio Bile (Belizário de Almeida) era engenheiro agrônomo e veio para cá com a 
intenção de abrir lotes e demarcar essa nova área de terra para vender aos interessados e 
começar a ocupação de Nova Olímpia. Trouxe com ele algumas famílias para o ajudarem 
nessa árdua tarefa. 

O nome Nova Olímpia surgiu em homenagem a Olímpia/SP, porque a grande maioria 
dos novos proprietários que adquiriram lotes da gleba Encanto era daquela cidade.  

 
Texto retirado de: História de Nova Olímpia, Irio Priebe (1999, s/p) 
 
 
 
 
 
 
Texto 2. 

 



 
 

  

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE MATO GROSSO SECRETARIA DE SERVIÇOS 

LEGISLATIVOS  
_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________  

  

  

  

LEI Nº 4.996, DE 13 DE MAIO DE 1986 - D.O. 13.05.86.  

  

Autores: Bancadas do PDS e PMDB  

  

Cria o Município de Nova 

Olímpia, desmembrado do 

Município de Barra do Bugres.  

  

  

  

O GOVERNADOR DO ESTADO DE MATO GROSSO,  

Faço saber que a Assembleia Legislativa do Estado decreta e eu sanciono a seguinte 

lei:  

  

Art. 1º Fica criado o Município de Nova Olímpia, desmembrado do Município de 

Barra do Bugres.  

  

Art. 2º O Município criado é constituído de um só Distrito, o da Sede, cujos limites 

são os seguintes:  

inicia na barra do córrego Quilombinho, no rio Branco; pelo córrego Quilombinho acima até a sua 

cabeceira; daí por uma linha reta, até o entroncamento da MT-408 com a MT-246; daí, prosseguindo pela 

MT-246 no sentido Barra do Bugres Nova Fernandópolis até o entroncamento com a MT-407, pela qual 

prossegue até onde esta atravessa o córrego Riozinho; por este córrego acima  até atingir a barra do córrego 

Lambedor; por este acima até a sua cabeceira; daí, por uma linha reta até a barra do córrego Água Branca 

no rio Sepotuba; por este rio acima até a barra do ribeirão Tarumã; por este acima até a sua cabeceira na 

serra Tapirapõa; daí, seguindo pelo divisor de águas da referida Serra até atingir a cabeceira do córrego 

Acorizal; por este abaixo até a barra do córrego Caititu, deste ponto por uma linha reta até a cabeceira do 

córrego Água; por este abaixo até a sua barra no rio Bracinho; por este abaixo até o encontro do rio 

Angelim; por este acima até o encontro da Estrada Maravilha, a qual divide as Glebas Maravilha e 

Mirassol prosseguindo por esta estrada no sentido Sudoeste até atingir o rio Branco; por este abaixo até a 

barra do córrego Quilombinho ponto de partida.  

  

Parágrafo único O Município somente será instalado com a eleição e posse do 

Prefeito, Vice-prefeito  

e Vereadores, realizada de conformidade com a Legislação Federal.  

  

Art. 3º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições 

em contrário.  

  

Palácio Paiaguás, em Cuiabá, 13 de maio de 1986.  

  

  

  

as) JÚLIO JOSÉ DE CAMPOS Governador do Estado  

  



Atividade 1. 
 

Agora que você já leu os dois textos, resolva as atividades propostas. 

 
1. Responda: 

 
a. De acordo com o texto número 1, a data de fundação de Nova Olímpia 

é________________________________________________. 
 

b. O nome do fundador de nossa cidade 
é________________________________________________. 

 
c. Conforme o texto 2, a data de criação do nosso município 

é________________________________________________. 
 

d. O documento que cria o município de Nova Olímpia é uma lei, um documento escrito. 

Anote a data e o lugar onde esta lei foi assinada. 

 

e. Converse com seus colegas e sua professora para responder: a data de fundação 
de um município e a data de criação de um município são coisas diferentes? 
Explique.___________________________________________________________
__________________________________________________________________
__________________________________________________________________ 
 

 
 
 

Símbolos municipais 
 
 

 Em todas as escolas municipais uma vez por semana ou a cada duas 

semanas todos os alunos reúnem-se para juntos fazerem uma oração, apresentações e 

para cantar o Hino de Nova Olímpia e o Hino Nacional. Você sabe como foi escolhido o 

hino de nosso município? 

 Vamos conhecer os nossos símbolos municipais. 

  

 O Hino 

 

 Durante a 52ª sessão ordinária da Câmara Municipal de Vereadores, realizada no 

dia 16 de setembro de 1991, [...] o projeto de lei número 17 autoriza o concurso público 



letra e música do hino do município de Nova Olímpia-MT, com o parecer número quatro da 

comissão de Justiça e Redação que foi favorável [...] 

 (Trecho retirado de Livro Ata da Câmara Municipal de Nova Olímpia) 
 

Hino do Município 

 

Nova Olímpia, Nova Olímpia, 

És o brado da vitória 

O trabalho de um povo 

Sua luta pela glória. 

Nova Olímpia, Nova Olímpia, 

Tome sempre sua posição 

Cuide desta juventude 

O futuro da nação. 

Suas campinas, os seus verdes prados 

Suas colinas tapirapuã 

O Rio Branco sempre alviçaneiro 

Gera riquezas pro nosso amanhã 

O seu progresso é inevitável 

A fauna e a flora vamos respeitar 

Nova Olímpia, Nova Olímpia 

Pedra solteira a lhe contemplar. 

Um povo culto é um povo sábio 

Um povo unido é um povo forte 

Os mandatários sempre preocupados 

Com a saúde, o estudo e o esporte 

O seu rebanho enriquece a terra 

Vejo seringa e o canavial 

Nova Olímpia, Nova Olímpia 

Em Mato Grosso um cartão postal. 

Ao pé da serra surge a princesa 

Bela criança de encantos mil 

http://novaolimpia.mt.gov.br/Hino


Braços abertos sempre hospitaleira 

És um pedaço deste meu Brasil 

A passarada sobrevoa os ares 

Ainda escuto o canto da perdiz 

Nova Olímpia, Nova Olímpia 

Preserve a flora para ser feliz. 

  

Autor: Poeta João Paulo 

 
 

            
                                               A bandeira 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A bandeira do município de Nova Olímpia foi criada no ano de 1986, ano da 

emancipação da cidade. 

A nossa bandeira traz como cores predominantes o verde, que representa a natureza 

e a esperança do progresso e de muita prosperidade para o povo novaolimpiense; o 

amarelo, que representa as riquezas de nossas terras, o fruto do nosso trabalho e a 

valorização de nosso povo – riquezas essas que são muito importantes para o 

desenvolvimento do nosso município –; e o branco, que representa a paz de um povo que 

luta pelo bem estar de todos, paz de espírito e paz de saúde. Logo, há a união de todos em 

torno de um objetivo: levar nossa cidade para frente.   

                                        

                                           



 

                                            O brasão 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

No centro, o desenho de um losango (escudo) vertical com base angular, 

desenhando a parede de uma construção a partir da base do losango, projetando 

verticalmente uma chaminé, inteiramente desenhada com tijolos a vista, na cor marrom. Na 

ponta da chaminé desenha-se uma chama de fogo na cor vermelha. Estes caracteres 

representam nossas indústrias. 

Ao lado esquerdo da chaminé desenha-se frontalmente uma cabeça de touro na cor 

marrom, projetada sobre o fundo amarelo do losango (escudo). Tal caractere representa a 

pecuária uma das primeiras riquezas do município. 

Em cima do losango (escudo) projeta-se uma coroa em forma de Castelo Medieval, 

em desenhos também de tijolos a vista nas cores marrom, com divisões em preto. Na base 

da Coroa, desenham-se três portas em preto, de base larga e parte superior ovalada. Este 

desenho representa o poder constituído, a defesa e organização Municipal. 

Nas laterais do brasão, estão desenhadas duas canas de açúcar estilizadas, 

completas, faltando apenas as raízes, pintadas na cor verde oliva (escuro), cujos caules se 

cruzam na parte inferior e abaixo da faixa descritiva. Estes caracteres representam a cultura 

canavieira do município. 

Na base do brasão desenha-se uma faixa na cor amarela com suas inscrições: data 

de emancipação (13/05), nome do município: Nova Olímpia e o ano de emancipação 

(1986). (texto retirado de Priebe, 1995, s.p.) 

  

Atividade 2. 



             Divididos em grupos, vocês deverão fazer um cartaz sobre um dos símbolos. 

Depois, cada grupo deve escolher uma turma para explicar sobre o símbolo. Em seguida, 

após as exposições, os cartazes deverão ser fixados no mural da escola. 

  

Atividade 3. 

      Observe as imagens abaixo: 

             Imagem 1 – Praça da igreja Matriz (2018) 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

             (fonte: acervo professor Mariano, gentilmente cedida para esta pesquisa. 

 

            Imagem 2- Praça da Igreja Matriz (2019) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(fonte: http://www.mt.gov.br/sinfra, acessado em 10/12/2020) 

http://www.mt.gov.br/sinfra


      

Após observar as imagens, responda: 

a. As imagens retratam a mesma paisagem? ________________________________ 

b. É possível dizer que ocorreram mudanças?______________________ 

c. Quais mudanças você pode notar?______________________________________ 

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 

d. Qual elemento nesta paisagem não foi modificado? _________________________ 

e. Mostre essas duas imagens para uma pessoa de sua família e pergunte: qual a 

sua opinião sobre a mudança na arquitetura da praça? 

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 

f. Em nossa cidade existem vários lugares que gostamos de frequentar. Qual é o seu 

preferido? Explique para seus colegas o porquê da sua escolha. 

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 

 

 Atividade para observação de praças públicas e bairros da cidade. 

  

          Vamos fazer hoje uma visita à praça da Matriz, preste atenção a tudo aquilo que você 

vê para preencher a ficha que recebeu: 

Nome do local 
(praça/bairro) 

 

Região da cidade em que se situa 
 

 

Aspectos físicos 
(vegetação, sanitários, bancos, bancas, 
ambulantes, caminhos) 

 

Aspectos históricos 
(ontem e hoje) 

 

Monumentos 
(origem da praça, placas comemorativas) 

 

Limites   



O que você vê ao redor da praça: 
comércio, lojas.  Serviços: ofícios, 
bancos, gastronomia. 
Lazer: cinema, teatros, jogos. 

Tipos de frequentadores 
Famílias, crianças, idosos, artistas, 
desocupados 

 

Fonte: livro Aprender e ensinar História nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Urban, Luporini (2015) 

 

 
Leia o texto sobre paisagem 

 
O que é Paisagem? 

 
Paisagem é o que os nossos sentidos depreendem da parte de um espaço, ou 

seja, as sensações que determinado local nos transmite. Isso acontece quando vemos um 
local e o consideramos bonito, quando sentimos o seu cheiro, ouvimos ou tocamos algo 
nele. 

A paisagem é responsável por registrar vários aspectos representativos da 
sociedade. Nesse sentido, o conceito de paisagem amplia-se na medida em que não se 
limita a uma divisão geográfica. 

Ela revela aspectos referentes à história, à cultura e, entre tantos outros aspectos, à 
economia de uma sociedade. 

Isso porque a paisagem tem importantes valores e várias funções. A paisagem que 
vemos hoje já pode ter passado por um processo de modificação possivelmente em 
decorrência do uso dado a ela. 

Um local com potencial de exploração turística tem suas infraestruturas modificadas 
para receber turistas. 

Por outro lado, o aumento da população em determinada extensão territorial resulta 
na iminente alteração para comportar as demandas populacionais. Alguns exemplos disso: 
construção de casas ou outras obras, e pavimento de ruas. 

Uma paisagem rica em construções históricas revela a sua antiguidade. A sua 
conservação pode salvaguardar aspectos históricos e falar muito sobre a cultura do seu 
povo.  

 

Tipos de Paisagens 

Existem vários tipos de paisagem. São elas que compreendem aquilo que se define 
como espaço geográfico. 

 
Paisagem Natural 

 
A paisagem natural remete à natureza. Serra, mar, cascatas são espaços naturais 

que geralmente podem ser modificados em decorrência de aspectos climáticos e outros 
acontecimentos naturais, não por intervenção humana. 

 
Paisagem Humanizada 



 

A paisagem humanizada, modificada ou artificial é aquela em que é claramente 
perceptível a intervenção dos homens. 

Nesses casos, a paisagem é modificada para criação de infraestruturas. Basta 
pensar numa porção de terra desabitada e planejar a construção de tudo o que a torna 
capaz de ser povoada: prédios, escolas, hospitais, lojas, estradas. 
 

Paisagem Cultural 

 

A paisagem cultural revela aspectos culturais de uma extensão territorial. A forma 
como ela se apresenta indica costumes e valores dos seus habitantes. 

Como exemplo, podemos citar os povos indígenas. A ocupação desses locais é 
muito diferente das estruturas criadas para uma população que não é indígena. 

Importante frisar que as paisagens diferentes são importantes, por isso é preciso que 
haja equilíbrio entre elas. 

A paisagem natural é indispensável para a proteção do meio ambiente. Mas a 
humanização de alguns espaços também não pode ser facilmente dispensada, uma vez 
que muitas construções visam o bem-estar e propiciam melhores condições para os seus 
habitantes.  

Conservar certas paisagens, por sua vez, colabora para a valorização da identidade 
de uma sociedade. (site todamatéria, acessado em 13/12/2020) 
 
 

Atividade 4. 

          Após ter lido o texto e tirado suas dúvidas, classifique as imagens abaixo como 

sendo:  paisagem natural, paisagem humanizada ou paisagem cultural.   

 

Imagem 1-Córrego Mineiro                                                         

 

 

 

 

 

 

 

      

(fonte: acervo Professor Mariano, cedida para esta pesquisa) 

         O córrego Mineiro é uma paisagem:________________________                                                                            



 

 Imagem 2. Antiga praça da matriz  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

    (fonte: PRIEBE (1999) 

   Antiga praça da matriz é uma paisagem ______________________________________ 

 

  Imagem 3- Aldeia do povo Umutina, em Barra do Bugres. 

      (fonte: https://www.todamateria.com.br, acessado em 13/12/2020) 

https://www.todamateria.com.br/


      Aldeia do povo Umutina, em Barra do Bugres, é uma 

paisagem_______________________________________________________________. 

 

     Agora é sua vez! Em casa você deve escolher uma imagem e trazê-la na próxima aula. 

Explique para seus colegas qual dos três tipos de paisagem está presente na imagem que 

você escolheu. Até a próxima aula! 

 

Atividade 5. 

           

 Você estudou no texto anterior que as paisagens podem ser modificadas pelos seres 

humanos. Abaixo, nas imagens, você pode observar a Pedra Solteira. Sua tarefa é colocar 

os numerais de 1 a 3 de forma que eles indiquem a ordem em que as mudanças 

aconteceram. 

 

 

           Imagem 1-Pedra Solteira (   ) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                  

 

 

 

 

 

                 (fonte: https://pixabay.com, acessado em 13/12/2020) 

 

https://pixabay.com/


Imagem 2- Pedra Solteira (    ) 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                     
 
 
 
 
 
 
                (fonte: achouaquiblogspot, acessoado em: 13/12/2020) 

 

Imagem 3-Pedra Solteira (   ) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                     

             (fonte: grupo de WhatsApp)1  

    Atividade 6. 

 
1 Grupo religioso Mães Mônica, da Paróquia Nossa Senhora Aparecida, Nova Olímpia, pertencente à diocese de São 
Luiz de Cáceres/Mato Grosso. 



 Abaixo temos trechos dos hinos da cidade de Tangará da Serra e de Nova Olímpia. 

Circule o elemento que aparece na letra de ambos. 

 

Hino de Tangará da Serra: 

(...) Tangará! Tangará! Mavioso pássaro que voa  

Retumbante a pedra solteira  

Que está divisando esta terra tão boa. (...)  

 

Hino de Nova Olímpia: 

(...) Suas campinas, os seus verdes prados suas colinas Tapirapuã  

O Rio Branco sempre alvissareiro  

Gera riquezas pro nosso amanhã 

 O seu progresso é inevitável a fauna e a flora vamos respeitar  

Nova Olímpia, Nova Olímpia Pedra solteira a lhe contemplar. 

(fonte: OLIVEIRA, 2004) 

 

Atividade 7. 

   

 Observe o mapa com os limites municipais de Nova Olímpia e resolva as atividades: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                             

                            (fonte: Secretaria de Obras de Nova Olímpia) 

 

a.  Anote os nomes dos municípios que fazem limites com Nova 

Olímpia._________________________________________________________________



________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

 

b. Cada centímetro da escala corresponde a uma certa distância, expressa em metros ou 

quilômetros. A escala neste mapa é gráfica, onde 1cm é igual a_____________________ 

 

c. Com uma régua meça a distância entre Nova Olímpia e Arenápolis, em seguida, anote o 

resultado. Considerando que cada centímetro no mapa equivale a 15 km, calcule a distância 

entre os dois municípios. 

________________________________________________________  

 

  Atividade 8. 

  Este outro mapa apresenta as estradas de Nova Olímpia. 

 

  (fonte: Secretaria de Obras de Nova Olímpia) 

 

 

       Você deve ter em sua turma colegas que utilizam o transporte escolar para chegar até 

a escola. Pergunte a eles por qual estrada eles trafegam até chegar à escola, escolha uma 



e a pinte de amarelo. Você que usa o transporte escolar deve fazer a mesma coisa, porém, 

não vale colorir a estrada por onde você passa. 

 

As fontes históricas 

 

Para a pesquisadora Verena Alberti, praticamente toda produção humana pode ser 

indicada como fonte: documento textuais (livros, jornais, diários, cartas), documentos 

sonoros (músicas, entrevistas gravadas), imagens (cartazes, fotografias, charges, mapas), 

documentos audiovisuais (filmes, propagandas de televisão, videoclipes), achados 

arqueológicos, edificações, objetos, esculturas, etc. 

         Aos documentos textuais (livros, revistas, diários, cartas, leis) costumamos dar o 

nome de fontes escritas; aos documentos sonoros, audiovisuais, aos achados 

arqueológicos, damos o nome de fontes não-escritas. (adaptado de Projeto Araribá, 

Moderna-2006) 

     

 Atividade 9. 

           Observe as fontes históricas 1,2 e 3 para completar o quadro.  

 

Fonte 1- Foto aérea de Nova Olímpia. 

                

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                  

                (fonte: arquivo pessoal da pesquisadora) 

 

 



Fonte 2- Entrevista realizada com a Professora Zenaide. 

   

 “Quando comecei dar aula na E.E. João Monteiro eu vinha a noite, tinha que vir pela 

BR, não era asfaltada essa BR, não era tudo asfaltado. Eu vinha de bicicleta. Ali 

onde é o Big Master era a fazenda e só tinha gado. Eu morava aqui no RINO, o RINO 

já existia toda a vida morei aqui no RINO, nas casas da Itamarati. Eu tinha que vir 

sozinha, quando meu marido estava de plantão ele não ia me buscar, eu vinha 

sozinha de bicicleta a noite, eu tinha medo, porque era só mato e gado.” (Professora 

Zenaide, moradora de Nova Olímpia, em entrevista concedida à professora Barbara 

Belanda, no dia 26/01/2020)2 

 

Fonte 3- Trecho do poema: Minha Cidade, minha vida! 

[...] 

Tu és a Nova Olímpia de coração imenso, acolhedor. 

Quero que tu sejas sempre nova de emoções futuras. 

Os teus verdes me inspiram. 

Os frutos das árvores me alimentam. 

As águas dos rios que caminham em seu curso, saciam a minha sede. 

[...] 

  Autor: Luiz Fernando de Souza Nunes  

 

Agora complete o quadro. 

 

     

 

 

 

 

 

 

 

(adaptado de Projeto Araribá, Moderna-2006) 

 
2 Professora, professor, explique que apesar de estar transcrita, a fonte 2 é classificada como fonte não-escrita, uma 
vez que se refere à fala da professora (entrevista gravada.) 

 Fonte 1                       Fonte 2 Fonte 3 

Autor    

Data    

Tipo de fonte    



       Agora você é o pesquisador que selecionará duas fontes que possam ajudar a contar 

a história de sua família. Traga-as na próxima aula. 

 

 

Sugerimos que as próximas atividades sejam trabalhadas com as turmas de 3ª Fase 

do 2º Ciclo. 

 

 

REGIONALIZAÇÃO DO ESPAÇO GEOGRÁFICO 

 

Região 

Entender o conceito de região para geografia é fundamental. A princípio, a concepção 

de região está ligada a própria compreensão de território por corresponder a uma área 

demarcada a partir de elementos-chaves como: elementos naturais, culturais, sociais, de 

localização, entre outros. As regiões normalmente são criadas para a realização de estudos 

sobre as características de um determinado território, ou seja, o termo região refere-se a 

uma elaboração realizada pelos seres humanos a fim de compreender uma determinada 

área ou os aspectos gerais dessa área. No Brasil, por exemplo, podemos destacar as 

regiões brasileiras que foram criadas através da divisão por área. Para entendermos 

aspectos gerais e comuns existentes em cada espaço delimitado temos, como outro 

exemplo, as regiões geoeconômicas, cuja finalidade é compreender a economia brasileira. 

As regiões brasileiras correspondem às divisões do território nacional com base em 

critérios como aspectos naturais, sociais, culturais e econômicos. O órgão responsável pela 

regionalização do Brasil é o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), que divide 

o país, atualmente, em cinco regiões: 

✓ Norte 

✓ Nordeste 

✓ Centro-Oeste 

✓ Sudeste 

O Brasil é o 5º maior país do mundo em extensão territorial e é também o 5º mais 

populoso. Dividir o nosso país em regiões é uma maneira que facilita a organização e a 

administração pública.  

https://brasilescola.uol.com.br/geografia/ibge.htm


O município de Nova Olímpia, por exemplo, situa-se na Mesorregião Sudoeste Mato-

grossense e na Microrregião de Tangará da Serra. Os moradores de nossa cidade, quando 

vão obter algum documento, necessariamente precisam comprovar suas residências. Isso 

é válido em todos os lugares do mundo. Assim, os governos estaduais, os prefeitos e 

presidentes podem conhecer a realidade de suas áreas de governo. Saber quantas 

pessoas existem no município, se são jovens, idosos, se trabalham ou estudam: tudo isso 

ajuda os governos a planejarem o que devem fazer para atender as necessidades de seus 

moradores.  

A área territorial do município de Nova Olímpia, segundo o IBGE (2020), é de 

1.367,743 km2 e tem uma população estimada de 20.563 habitantes. Outro dado importante 

é a densidade demográfica, que é o número de habitantes por quilômetros quadrados. 

Dividindo-se os 20.563 habitantes pela área territorial de 1.367,743, tem-se a densidade 

demográfica de 15,04 hab/km2.  

População:  20.563    = 15,04 hab/km2 

                                     Área:      1.367,743 

 

O município de Nova Olímpia está situado geograficamente na parte sudoeste do 

Estado de Mato Grosso. Com base na divisão regional do estado, o munícipio em questão 

está localizado na Mesorregião Sudoeste Mato-Grossense e na Microrregião de Tangará 

da Serra, e faz limites com as seguintes cidades: Denise (ao leste), Barra do Bugres (ao 

sul) e Tangará da Serra, ao norte e a oeste. 

Veja no mapa da imagem 1 a localização do município de Nova Olímpia no estado de 

Mato Grosso. 

 Imagem 1 

 Mapa de localização do município de Nova Olímpia – MT. Fonte: IBGE. Elaboração: Laurentino Vieira, 2020. 



 

Cada região do Brasil é formada por um determinado número de estados que 

apresentam características em comum. São, no total, 27 unidades federativas, compostas 

por 26 estados e o Distrito Federal. Observe o quadro a seguir no qual se encontram os 

estados da região Centro-Oeste: 

 

Região Centro-Oeste 

 

Estados e o Distrito Federal Siglas Capitais 

Mato Grosso MT Cuiabá 

Mato Grosso do Sul MS Campo Grande 

Goiás GO Goiânia 

Distrito Federal DF Brasília 

Elaboração: Laurentino Vieira, 2020. 

 

Atividade 10. 

 

Em grupos, vocês devem gravar uma propaganda, em vídeo, convidando pessoas a 

morarem no estado que seu grupo tirou no sorteio. Lembrem-se:  seu grupo deve convencer 

quem assiste a propaganda de que o seu estado é o melhor para se viver. Procurem por 

informações nos sites dos governos estaduais e em livros. Caso vocês precisem de ajuda, 

peçam à professora.    

 

 

Atividade 11. 

      Agora que você já sabe quais são os municípios que fazem limite com Nova Olímpia, 

calcule a densidade demográfica de cada um deles. Lembre-se: o número de habitantes é 

aquele registrado pelo IBGE no último censo demográfico de 2010.  

 

       Calcule a densidade demográfica dos municípios que fazem limite com Nova Olímpia. 

    a.  Denise:         população         8.523,      área territorial    1.278,502 km.  

    ____________________________________________________________________ 



    b. Barra do Bugres: população 31.793, área territorial 5.981, 569 km²     

    ____________________________________________________________________ 

    c. Tangará da Serra: população 83.431, área territorial 11.601,206 km² 

    ____________________________________________________________________ 

    d. Mato Grosso: 3.035.122, área territorial 903.207,019 km² 

   ____________________________________________________________________ 

                   

Atividade 12. 

. 

Esta é a Cephaelis Ipecacuanha ou poaia (ou ipeca, poalha ipecacauanha). Sua raiz 

possui propriedades farmacêuticas e durante décadas foi extraída das matas brasileiras e 

exportada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cáceres, Barra do Bugres e Nova Olímpia, tiveram em comum uma economia na 

qual a extração da poaia muito contribuiu para o desenvolvimento dessas cidades.  

Enquanto em Barra do Bugres e Nova Olímpia (1950-1960) ainda era expressiva a 

contribuição da extração da poaia na economia local, em Cáceres essa contribuição já não 

era tão significativa 

Observe a imagem abaixo. Nela aparece o poaieiro, pessoa que trabalhava extraindo 

das matas as raízes da poaia, esta imagem foi retirada do livro: História de Cáceres-história 

da administração municipal 1973, escrito pelo Professor Natalino Ferreira Mendes.  

 

 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                          

 

 

 

 

 

 

                                   

                             (fonte: MENDES, 1973, p. 35) 

 

      Agora vamos retornar ao texto “Breve Histórico de Nova Olímpia” e anotar aquilo que o 

autor do texto fala sobre a poaia. 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

 



Depois assistiremos ao vídeo, disponível neste endereço 

https://www.youtube.com/watch?v=SCLQybht6yY. 

No laboratório de informática vamos pesquisar quais produtos farmacêuticos são 

feitos a partir da poaia e onde a planta é encontrada, seja na mata ou em cultivo planejado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=SCLQybht6yY
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